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GEOMETRIA ANALÍTICA (10.º ano) 
• Reconhecer, analisar e aplicar na resolução de problemas: norma de um vetor; propriedades algébricas das operações com vetores; 

coordenadas de um vetor; coordenadas da soma e da diferença de vetores; coordenadas do produto de um escalar por um vetor e do simétrico 
de um vetor; relação entre as coordenadas de vetores colineares; vetor definido por dois pontos e cálculo das respetivas coordenadas; 
coordenadas do ponto resultante da soma de um ponto com um vetor; cálculo da norma de um vetor por meio das suas coordenadas.  

• Reconhecer que uma reta fica definida se for conhecido um ponto da reta e um vetor diretor. 
• Escrever uma equação vetorial de uma reta. 
• Estabelecer a relação entre: as coordenadas de um vetor diretor e o declive da reta; paralelismo de retas, igualdade do declive e colinearidade 

de vetores diretores das retas; equação reduzida e equação vetorial de uma reta. 
 
GEOMETRIA 
• Resolver problemas variados, ligados a situações concretas, que permitam recordar e aplicar métodos trigonométricos estudados  no 3.º ciclo do 

EB, na resolução de triângulos retângulos e não retângulos.  
• Relacionar e aplicar, na resolução de problemas, as noções de ângulo e arco orientados e de ângulo e arco generalizados e a respetiva 

amplitude.  
• Identificar e interpretar o círculo trigonométrico.  
• Reconhecer, analisar e aplicar, na resolução de problemas, razões trigonométricas (seno, cosseno e tangente) de ângulos generalizados no 

círculo trigonométrico.  
• Conhecer a unidade de medida radiano.  
• Utilizar o círculo trigonométrico, na redução ao primeiro quadrante, na dedução da fórmula fundamental da Trigonometria e na resolução de 

problemas. 
• Reconhecer, analisar e aplicar as funções trigonométricas 𝑠𝑒𝑛 𝑥, cos 𝑥 e 𝑡𝑔𝑥 na modelação de fenómenos periódicos.  
• Identificar fenómenos periódicos e usar os conceitos de período, máximo, mínimo, amplitude e frequência, no estudo dos fenómenos 

periódicos.  
• Determinar valores aproximados de zeros, extremos e outros pontos relevantes, num contexto de resolução de problemas, com recurso à 

tecnologia gráfica. 
• Reconhecer e aplicar na resolução de problemas a relação entre a inclinação e o declive de uma reta no plano.  
• Conhecer o conceito de produto escalar de dois vetores, no plano e no espaço, definido com base nas coordenadas dos vetores num referencial 

ortonormado.  
• Conhecer que o produto escalar de dois vetores é igual ao produto das suas normas pelo cosseno do ângulo formado por eles (sem 

demonstração). 
• Reconhecer, analisar e aplicar na resolução de problemas a noção de produto escalar, nomeadamente: relacionando o ângulo de  dois vetores 

não nulos com o sinal do respetivo produto escalar; estabelecendo uma relação entre os declives de duas retas perpendiculares  no plano; 
determinando o ângulo entre dois vetores; e determinando o ângulo formado por duas retas.  

• Resolver problemas envolvendo retas no plano, utilizando equações vetoriais e reduzidas de retas e posição relativa de retas.  
• Determinar a equação cartesiana de um plano dados um ponto e um vetor normal.  
• Resolver problemas envolvendo: equações vetoriais de retas; equações cartesianas de planos; distância de um ponto a um plano; e posição 

relativa de retas e planos. 
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MATEMÁTICA DISCRETA 
• Conhecer e aplicar os princípios da adição e da multiplicação em problemas de contagem. 

• Usar diferentes formas de representação, nomeadamente diagramas em árvore e tabelas, em problemas de contagem.  

• Identificar arranjos completos, permutações e arranjos simples como casos particulares da aplicação do princípio da multiplicação. 

• Identificar combinações como forma de saber o número de subconjuntos com p elementos de um dado conjunto com n elementos p ≤ n. 

• Identificar e analisar: regularidades em exemplos numéricos e pictóricos; formas de gerar sucessões através de termos gerais e por recorrência.  

• Reconhecer progressões aritméticas e geométricas.  

• Saber definir progressões aritméticas e geométricas através do 1.º termo e da razão (r).  

• Determinar a soma de n termos consecutivos de uma progressão aritmética e de uma progressão geométrica.  

• Conhecer o comportamento da sucessão do tipo an , com a > 1 e para 0 < a < 1, para valores de n suficientemente grandes.  

• Conhecer que a soma de todos os termos de uma progressão geométrica (série geométrica), com |𝑟| < 1| é um valor finito. 

 
FUNÇÕES 
• Estudar zeros, monotonia, extremos e comportamento no infinito, tendo como base o gráfico de famílias de funções cúbicas e quárticas, recorrendo à 

tecnologia gráfica.  

• Reconhecer que para funções polinomiais de grau ímpar existe sempre pelo menos um zero real.  

• Efetuar a divisão inteira entre polinómios. Utilizar a regra de Ruffini/algoritmo de Horner para determinar o quociente e o resto duma divisão de um polinómio 
por uma expressão do tipo 𝑥 − 𝑎, com 𝑎 real. 

• Conhecer o teorema do resto.  

• Conhecer o conceito de multiplicidade de uma raiz de um polinómio. 

• Decompor polinómios em fatores lineares e quadráticos.  

• Obter a expressão analítica da função polinomial representada graficamente, observando a relevância da multiplicidade dos zeros na sua representação gráfica. 

• Elaborar tabelas de variação de sinal e de monotonia. 

• Resolver gráfica e analiticamente equações e inequações polinomiais de grau superior a 2 no contexto de resolução de problemas de modelação. 

• Caraterizar funções resultantes de operações (adição, subtração, multiplicação e divisão) com funções polinomiais de grau não superior a 4.  

• Calcular zeros e estudar o sinal de funções resultantes de operações elementares entre funções, gráfica e analiticamente, em casos simples.  

• Reconhecer, interpretar e representar graficamente funções racionais do tipo 𝑓(𝑥) = 𝑎 +
𝑏

𝑥−𝑐
 , calculando as coordenadas dos pontos de interseção com os 

eixos coordenados e estudando o sinal.  

• Conhecer o comportamento das funções racionais do tipo 𝑓(𝑥) = 𝑎 +
𝑏

𝑥−𝑐
  quando 𝑥 tende para: mais infinito, menos infinito, c por valores inferiores, c por 

valores superiores, e identificar as equações das assíntotas horizontais e verticais ao gráfico destas funções e o seu domínio e contradomínio. 

• Identificar algebricamente as assíntotas verticais e horizontais de funções racionais definidas pelo quociente de funções afins. 

• Determinar a taxa média de variação de uma função num intervalo [a, b] e fazer a sua interpretação geométrica. 

• Determinar a razão incremental de uma função num dado ponto e chegar à taxa de variação instantânea através da noção intuitiva de limite.  

• Identificar a derivada de uma dada função num ponto com o declive da reta tangente ao gráfico nesse ponto. 

• Conhecer a definição de função derivada.  

• Calcular a derivada de monómios, de grau não superior a 3, utilizando o limite da razão incremental de uma função num ponto genérico.  

• Aplicar regras de derivação (adição, subtração, multiplicação, divisão, potências com expoente natural) para obter a função derivada.  

• Reconhecer, numérica e graficamente, a relação entre o sinal da derivada e a monotonia de uma função. 
• Saber que se uma dada função definida num intervalo aberto tem extremo num ponto e tem derivada nesse ponto então essa derivada é nula (teorema de 

Fermat). 

• Estudar a monotonia e existência de extremos de uma função com derivada finita em todos os pontos do seu domínio, tendo por base o sinal e os zeros da sua 
derivada.  

• Resolver problemas de otimização de modelação matemática, em casos simples, no contexto da vida real.  
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS, MODELAÇÃO E CONEXÕES 
• Reconhecer e aplicar as etapas do processo de resolução de problemas. 
• Formular problemas a partir de uma situação dada, em contextos diversos (matemáticos e não matemáticos). 
• Aplicar e adaptar estratégias diversas de resolução de problemas, em diversos contextos, nomeadamente com recurso à tecnologia. 
• Reconhecer a correção, a diferença e a eficácia de diferentes estratégias da resolução de um problema. 
• Reconhecer e usar conexões entre diferentes conceitos e áreas da Matemática, assim como entre a Matemática e outras áreas do saber, e 

compreender esta ciência como coerente e articulada. 
• Aplicar ideias matemáticas na resolução de problemas de contextos diversos (outras áreas do saber, realidade, profissões).  
• Interpretar matematicamente situações do mundo real, construir modelos matemáticos adequados, e reconhecer a utilidade e poder da 

Matemática na previsão e intervenção nessas situações. 
• Identificar a presença da Matemática em contextos externos e compreender o seu papel na criação e construção da realidade.  

 
RACIOCINIO MATEMÁTICO 
• Formular, testar e validar conjeturas/generalizações, a partir da identificação de regularidades comuns a objetos em estudo, nomeadamente 

recorrendo à tecnologia. 
• Justificar que uma conjetura/generalização é verdadeira ou falsa, usando progressivamente a linguagem simbólica.  

 
PENSAMENTO COMPUTACIONAL 
• Extrair a informação essencial de um problema. 
• Estruturar a resolução de problemas por etapas de menor complexidade de modo a reduzir a dificuldade do problema.  
• Reconhecer ou identificar padrões e regularidades no processo de resolução de problemas e aplica-los em problemas semelhantes. 
• Desenvolver um procedimento (algoritmo) passo a passo para solucionar o problema, nomeadamente recorrendo à tecnologia.  
• Procurar e corrigir erros, testar, refinar e otimizar uma dada resolução. 

 
COMUNICAÇÃO MATEMÁTICA E REPRESENTAÇÕES MATEMÁTICAS 
• Descrever a sua forma de pensar acerca de ideias e processos matemáticos, oralmente e por escrito.  
• Ouvir os outros, questionar e discutir as ideias de forma fundamentada, e contrapor argumentos.  
• Ler e interpretar ideias e processos matemáticos expressos por representações diversas. 
• Usar representações múltiplas para demonstrar compreensão, raciocinar e exprimir ideias e processos matemáticos, em especial linguagem 

verbal e diagramas. 
• Estabelecer relações e conversões entre diferentes representações relativas às mesmas ideias/processos matemáticos, nomeadamente 

recorrendo à tecnologia. 
• Usar a linguagem simbólica matemática e reconhecer o seu valor para comunicar sinteticamente e com precisão.  

 
C, D, E, F, H, I 
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• Desenvolver uma predisposição positiva para aprender Matemática e relacionar-se de forma produtiva com esta disciplina nos diversos 

contextos em que surge como necessária. 
• Desenvolver as atitudes de autoconfiança, perseverança, iniciativa e autonomia e valorização do papel do conhecimento, aqui concretizado 

na Matemática. 
• Desenvolver as capacidades de colaboração e autorregulação, com respeito pelo outro, empenho e responsabilidade, nas atividades 

propostas. 
 
 

 
D, E, F, G, J 

10% 

 

 (a) Caberá a cada docente, em função do perfil de cada turma e dos temas a abordar, decidir quantos e quais os instrumentos/t arefas a utilizar. 
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Conceitos, factos e 
procedimentos 

Compreender e usar 
conhecimentos matemáticos 
relativos aos temas estudados. 
Mobilizar conceitos, técnicas, 
propriedades, relações 
matemáticas e procedimentos. 
Mobilizar procedimentos, 
técnicas, conceitos, propriedades 
e relações matemáticas. 

Compreende e usa, de forma fluente e rigorosa, 
com significado e em situações diversas, 
conhecimentos matemáticos relativos aos temas 
estudados. 
Mobiliza, com destreza, todos os conceitos, 
técnicas, propriedades, relações matemáticas e 
procedimentos necessários na resolução de 
situações complexas. 

 Compreende e usa, conhecimentos matemáticos 
relativos aos temas estudados, mas comete alguns 
erros. 
Mobiliza conceitos, técnicas, propriedades, 
relações matemáticas e procedimentos na 
resolução de situações de complexidade 
moderada. 

 Revela muitas dificuldades na compreensão e 
na aplicação de conhecimentos matemáticos 
relativos aos temas estudados. 
Mobiliza conceitos, técnicas, propriedades, 
relações matemáticas e procedimentos na 
resolução de situações muito elementares. 

Capacidades 
matemáticas 

 Resolução de 
problemas, 
modelação e 
conexões 

 Raciocínio 

matemático 

 Pensamento 
computacional 

 Comunicação 
matemática e 
Representações 
matemáticas 

 
 

Resolver e formular problemas, 
aplicar e adaptar diferentes 
estratégias de resolução e 
apreciar os resultados obtidos. 

Resolve uma variedade de problemas não 
rotineiros, percorrendo as diferentes etapas de 
resolução de um problema (interpretar o 
problema, selecionar e executar uma estratégia, e 
avaliar o resultado no contexto da situação 
problemática). 
Formula, com facilidade e criatividade, problemas 
a partir de uma situação dada. 

 Resolve problemas rotineiros que envolvem 
diferentes áreas da matemática, mas nem sempre 
percorre todas as etapas de resolução de um 
problema (interpretar o problema, selecionar e 
executar uma estratégia, e avaliar o resultado no 
contexto da situação problemática). 
Por vezes, consegue formular problemas a partir 
de uma situação dada. 

 Resolve problemas rotineiros que envolvem 
apenas uma área da matemática e uma etapa 
em que a questão está claramente 
explicitada. 
Não consegue formular problemas. 
 

Formular, testar e justificar 
conjeturas/generalizações. 

Formula, testa e justifica, com sentido crítico, 
conjeturas/generalizações, reconhecendo que há 
diferentes formas de justificar. 
Procura e reconhece regularidades em objetos 
matemáticos. 
Consegue agrupar objetos matemáticos com base 
em características matemáticas. 
 

 Por vezes, formula e testa e 
conjeturas/generalizações, mas evidência algumas 
dificuldade em justificar. 
Identifica regularidades em objetos matemáticos, 
mas necessita de orientação/ajuda para o fazer. 
Agrupa objetos matemáticos com base em 
características matemáticas, mas necessita de 
orientação/ajuda para o fazer. 

 Não consegue formular, testar nem justificar 
conjeturas/generalizações, mesmo com 
ajuda. 
Raramente reconhece regularidades em 
objetos matemáticos. 
Revela muitas dificuldades em agrupar 
objetos matemáticos com base em 
características matemáticas. 

Desenvolver, de forma integrada, 
práticas como a abstração, a 
decomposição, o reconhecimento 
de padrões, a análise e definição 
de algoritmos, o desenvolvimento 
de hábitos de depuração e 
otimização de processos. 

Concentra-se na informação mais importante do 
problema, extraindo a informação essencial. 
Decompõe o problema em etapas de menor 
complexidade. 
Evidencia, de forma clara, o reconhecimento de 
padrões e regularidades e aplica-os em problemas 
semelhantes. 
Estrutura, passo a passo, o processo de resolução 
de um problema para obter a solução. 
Evidencia a preocupação da validação de todo o 
processo, testando alguns exemplos, e 
predisposição para efetuar correções, se 
necessárias, conseguindo otimizar o processo. 

 Identifica, com algumas imprecisões, a informação 
essencial do problema. 
Decompõe, com algumas falhas, o problema em 
etapas de menor complexidade. 
Por vezes, evidencia o reconhecimento de padrões 
e regularidades, mas nem sempre os aplica em 
problemas semelhantes. 
Todos os passos necessários à estrutura da 
resolução do problema foram estabelecidos, mas 
falhas na sequência não permitem chegar à 
solução. 
Evidencia alguma preocupação em validar o 
processo e detetar possíveis falhas, mas sem 
grande sentido crítico e, nem sempre, consegue 
otimizar o processo. 

 Não identifica a informação essencial do 
problema. 
Não consegue decompor o problema em 
etapas de menor complexidade. 
Raramente reconhece padrões e 
regularidades e dificilmente consegue aplicá-
los em problemas semelhantes. 
Os passos necessários à estrutura têm falhas 
e não há uma sequência que permita chegar à 
solução. 
Não evidencia sentido crítico para validar 
e/ou reformular o processo, nas diferentes 
fases. 
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Comunicar matematicamente, 
oralmente e por escrito. 

Exprime oralmente e por escrito, com precisão e 
rigor, ideias e processos matemáticos, de forma 
fluente, organizada e clara. 
Ouve, com atenção, as questões até ao fim e os 
contributos dos outros colegas, discutindo, de 
forma fundamentada, ideias e processos 
matemáticos. 

 Exprime oralmente e por escrito, ideias e 
processos matemáticos, de forma perceptível, mas 
pouco organizada. 
Ouve as questões até ao fim e os contributos dos 
outros, mas nem sempre as interpretações e as 
respostas são esclarecedoras. 

 Não exprime as ideias ou se o faz é de forma 
não perceptível. 
Não dá atenção às questões colocadas nem 
aos contributos dos outros e não responde ou 
responde de forma confusa e nada 
esclarecedora. 

 Utilizar e estabelecer conexões 
entre representações 
matemáticas. 

Lê e interpreta, com muita facilidade, ideias e 
processos matemáticos expressos por 
representações múltiplas 
Utiliza, de forma correta e criativa, uma 
diversidade de representações, para exprimir 
ideias e processos matemáticos. 
Consegue estabelecer, com desembaraço, 
relações e conversões entre diferentes 
representações relativas às mesmas 
ideias/processos. 
Integra a linguagem simbólica matemática, de 
forma rigorosa e oportuna. 

 Lê e interpreta ideias e processos matemáticos 
expressos por representações múltiplas, 
revelando, por vezes, algumas dificuldades em 
alguns tipos de representações. 
Utiliza pouca diversidade de representações para 
exprimir ideias e processos matemáticos. 
Nem sempre consegue estabelecer relações e 
conversões entre diferentes representações 
relativas às mesmas ideias/processos. 
Utiliza linguagem simbólica matemática com 
algumas falhas. 

 Evidência muitas dificuldades em ler e 
interpretar quase todos os tipos de 
representações matemáticas. 
Não consegue diversificar o tipo de 
representações. 
Raramente consegue estabelecer relações e 
conversões entre diferentes representações 
relativas às mesmas ideias/processos. 
A linguagem simbólica matemática é 
inexistente ou desadequada. 

 Estabelecer conexões 
matemáticas. 

Reconhece e usa, com muita facilidade, conexões 
internas, entendendo a Matemática como 
coerente e articulada. 
Identifica a presença da Matemática no mundo 
que nos rodeia, reconhecendo a utilidade e o 
poder da mesma na criação e construção da 
realidade, no desenvolvimento de distintas áreas 
do conhecimento e em domínios da atividade 
humana e social. 
Interpreta matematicamente, com muita 
facilidade, situações do mundo real e constrói 
modelos matemáticos adequados a essas 
situações. 

 Reconhece e usa relações entre os diversos temas 
da Matemática, com dificuldades pontuais. 
Por vezes, identifica a presença da Matemática no 
mundo que nos rodeia, reconhecendo a sua 
utilidade. 
Interpreta matematicamente situações do mundo 
real, mas nem sempre consegue construir modelos 
matemáticos adequados a essas situações. 
 

 Não consegue estabelecer conexões internas. 
Não valoriza o papel da Matemática no 
mundo que nos rodeia. 
Não interpreta matematicamente situações 
do mundo real, nem constrói modelos 
matemáticos adequados a essas situações. 
 

Atitude face à 
Matemática 
 
 

Persistência, iniciativa e 
autonomia 

Persiste na realização das tarefas sem necessitar 
de ajuda. 

 Nem sempre persiste na realização das tarefas, 
mas recorre ao professor ou aos pares para 
ultrapassar as suas dificuldades. 

 Revela apatia perante as tarefas propostas e 
raramente aceita a ajuda do professor ou dos 
pares. 

Responsabilidade Cumpre, com rigor e brio, todas as tarefas 
propostas, na sua totalidade e cumpre os prazos 
estipulados. 
Apresenta sempre os materiais necessários. 

 Desenvolve o esforço necessário para realizar as 
tarefas propostas, mas nem sempre consegue 
concretizá-las no prazo estipulado. 
Apresenta regularmente os materiais necessários. 

 Não faz as tarefas propostas ou realiza-as de 
modo muito incompleto. 
Nem sempre traz o material necessário. 

Sociabilidade Cumpre todas as regras de trabalho e de 
convivência contribuindo para um bom ambiente, 
prestando ajuda aos colegas quando solicitado. 

 Cumpre todas as regras de trabalho e de 
convivência contribuindo para um bom ambiente, 
mas, nem sempre, presta ajuda aos colegas 
quando solicitado. 

 Não cumpre as regras de trabalho e de 
convivência, distraindo e perturbando os 
colegas. 

 

 


